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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos e o Presidente do Conselho Diretor da FEB, encaminham a este Conselho, através do Of. DG 145/2005, de 19/10/2005 e recebido em 24/10/2005, pedido de autorização para funcionamento do Curso de Zootecnia, nos termos do artigo 9º da Deliberação CEE 07/2000, que dispõe sobre o assunto. A IES solicita, ainda, a visita dos especialistas para a verificação do cumprimento do Termo de Compromisso e demais condições para funcionamento do novo curso proposto.

A autorização prévia do projeto do curso foi concedida a partir do Parecer CEE no 197/2005, Portaria CEE-GP 164/2005, publicada no DOE de 20/06/2005. 

Foram designados os especialistas Professores Doutores Ângela Cleuza de Fátima Banzatto de Carvalho, da Unesp de Jaboticabal e Aníbal de Sant’Anna Moretti, da USP de São Paulo, através da Portaria CEE GP 356/2005, publicada no DOE de 10/1/2005. Os especialistas realizaram sua visita à IES em dezembro de 2005, e, encaminharam relatório circunstanciado anexado ao Processo, no final de janeiro de 2006 (fls. 520-524).

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada pelo Conselho Estadual de Educação, através da Deliberação CEE 07/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior que determina em seu Artigo 1º, parágrafo 1º: “A autorização de que trata o “caput” será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação propostos no projeto.” A solicitação em questão no presente parecer se refere à autorização para funcionamento.

O Curso de Zootecnia das Faculdades Unificadas da FEB tem como responsável pelo seu Projeto, o Prof. Márcio Martins Ferreira, graduado em Zootecnia pela Faculdade de Zootecnia de Uberaba/MG e Mestre em Zootecnia pela Universidade Federal de Lavras/MG.

Há no processo todas as características da Instituição proponente, instalações físicas contemplando as suas salas de aula, biblioteca e laboratórios, cursos em funcionamento já reconhecidos, resultados das avaliações a que se submeteram os cursos atuais, e toda a documentação necessária à autorização do projeto, conforme relatado no Parecer CEE no 197/05.

A IES demonstra o cumprimento do proposto no Termo de Compromisso assinado, anexando aos autos uma cópia do mesmo (fls. 492), seguida das especificações dos três itens nele constantes, a saber: ações voltadas à conservação, manutenção, reformas e ampliações na infra-estrutura física do campus da Instituição (fls. 494-501); ampliação do acervo da biblioteca central da FEB, relativo ao Curso de Zootecnia – 1º e 2º anos(fls. 503-510); descrição das ações e aquisições efetuadas para a ampliação dos recursos de informática (fls. 512-515).

O corpo docente que participará dos dois primeiros anos do curso é formado por 18 docentes, dos quais 7 (sete) são doutores (39%), 9 (nove) são mestres (50%), um é especialista (5,5%) e um é graduado (5,5%).

O curso terá a duração de 4.300 horas, em regime anual, período integral, com o oferecimento de sessenta vagas e poderá ser integralizado em 5 anos.

Os especialistas, em seu relatório, salientam que a visita realizada no dia 13 de dezembro de 2005, contou com o acompanhamento do responsável pelo curso e da Diretora da Instituição, salientando que o responsável pelo curso ocupa atualmente a Secretaria Municipal do Meio Ambiente da cidade, e que sua experiência foi de grande valia ao longo da visita.

Em termos da infra-estrutura física, os especialistas concluem que “existem condições adequadas para o bom atendimento aos alunos, principalmente no que se refere às disciplinas básicas e algumas profissionalizantes
“. Destacam a participação de docente já ligada ao Curso de Engenharia de Alimentos e que é responsável por laboratório que industrializa produtos de origem animal, associando essa experiência prática ao desenvolvimento do novo curso. Destacam, também, os convênios firmados com importantes frigoríficos da região, tradicionalmente conhecida pela bovinocultura, contribuindo para a consolidação de um curso com características práticas bastante positivas.

Como os especialistas haviam participado da análise do projeto do curso e feito algumas sugestões, afirmam que elas foram discutidas e incorporadas ao projeto, de modo a deixar mais claros os objetivos do curso na formação dos zootecnistas. Assim, carga horária e outros pontos levantados foram discutidos, analisados e, em sua maior parte, incorporados ao novo projeto de curso, melhor estruturado.

Durante a visita também foi realizada reunião com os docentes do curso, considerada profícua pelos especialistas, que realizaram, ainda, visita à Estação Experimental de Colina, que desenvolve pesquisa com eqüinos, bovinos de leite e de corte, que tem convênio com a Fundação e deverá contribuir muito para a formação teórico - prática dos alunos.

Os especialistas concluem seu relatório afirmando que o Curso de Zootecnia, proposto pela Fundação Educacional de Barretos, satisfaz a todos os quesitos necessários ao seu funcionamento, pelo que recomendam seja esta atitude adotada por este Conselho.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Zootecnia das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, com sessenta vagas em período integral, 4300 horas de duração e nos termos do Projeto Pedagógico apresentado pela Instituição.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de fevereiro de 2006.

                  a) Cons. João Cardoso Palma Filho
       Presidente no exercício da presidência de acordo

        com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE                                                                  
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de fevereiro de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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